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[Resumo] Face às mudanças 
impulsionadas pela sociedade do 

conhecimento e da globalização, é 
exigida uma nova postura, uma melhoria 

capacidade de intervenção do órgão 
de gestão e administração – o director, 

sujeito não apenas de maior autonomia, 
mas também de maior responsabilidade 

individual expressa pelo conceito de 
prestação de contas ou accountability. 

Esta autonomia deve corresponder a 
maior responsabilização, que se exprime 

na auto-organização da escola, na 
criação de estruturas operacionais, de 
coordenação e supervisão pedagógica 

que funcione em condições de equidade 
e qualidade. São necessárias pessoas 
que ponham as ideias em prática, que 

construam um ideário que se concretize 
num projecto para a escola, pois 

entramos numa “nova era” mais exigente 
que no passado. Perante a diversidade de 

bom desempenho que a escola necessita 

A presente comunicação expõe 
parcialmente os resultados de 

Educação, em fase de conclusão, sobre 
o conhecimento da acção dos directores 

secundário em Portugal, caracterizando 
a forma como desempenham os seus 

de dirigir, avaliando os impactos 
organizacionais daí decorrentes e a 

factores exerce na relação com os 
docentes e a comunidade educativa, 

1. Introdução

necessidade de assegurar a qualidade 

social, através da diferenciação e 

inovadoras construindo desta forma 

que se coloca quando queremos um 

acreditar no futuro e participar na sua 

Assiste-se a uma nova corrente de 

pensamento, onde a educação, não pode 

que proporcione o desenvolvimento 

de capacidades cognitivas, pessoais 

e sociais que permitam ao cidadão 

acordo com as oportunidades e os 

Humano

Tomando esta rápida evolução da 

sociedade como pano de fundo, 

O PERCURSO DA GESTÃO 
DE UMA ESCOLA 

PÚBLICA EM PORTUGAL 
NO CAMINHO PARA A 

AUTONOMIA

[190]

para a preservação da identidade 

nacional, para a transmissão de valores 

éticos e cívicos, para a formação 

o desenvolvimento económico e a 

gestão escolar, que se faça uma gestão 

gestão deve ser participada por todos 

os intervenientes, os professores devem 

comprometer-se nas actividades lectivas 

e no funcionamento da instituição e 

a comunidade educativa deve estar 

e estar ao alcance de todos, pelo que 

a 

lideranças fortes, com a participação 

dos encarregados de educação, alunos, 

docentes, pessoal não docente e da 

comunidade, fortalecer a direcção 

ensino e promover a participação de 

de todos os elementos da comunidade 

por parte do director e da escola, 
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relativamente àqueles a quem serve, por 

da escola, com dinamismo, procura-se 

devem surgir para que em cada escola 

para desenvolver o projecto educativo, 

reforçar a autonomia das escolas, pela 

Assim o director deve ser o rosto de uma 

escola, aquela que tantos alunos, pais, 

se aprend

indispensável para a qualidade da gestão, 

que pretend

por estes plenamente seguido e aceite, 

qualidade com equidade enquanto meta 

e o fortalecimento da escola enquanto 

“ uma verdadeira autonomia para as 

escolas, em que as direcç es das escolas 

deveriam ter mais poder e para poderem 

poder da escola é o fortalecimento, é o 

que uma escola tem, ou não, de resolver 

e 

escola na comunidade proporciona-se, 

serviços comunitários de acção social, 

A autonomia da escola tem que 

pela interacção dos diferentes 

a que se juntem diferentes interesses 

direcção e no desenvolvimento da 

2. Apresentação e descrição do estudo

Partindo deste quadro teórico 

considerando esta temática relevante 

muitos outros países do mundo está 

gestão e autonomia das escolas, assim 

pretendemos atingir uma compreensão 

do funcionamento da gestão escolar 

comunidade educativa com interesses 

comuns e divergentes, que necessita de 

estudo de casos concretos, para poderem 

mas também a forma como utilizam 
a autonomia de que dispõem. Os 

resultados agora apresentados decorrem 
da aplicação de um inquérito por 

escolas com ensino básico e secundário, 

com vista a analisar as percepções sobre 
a gestão e autonomia das escolas.
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centrais da investigação: Analisar o 

regime de autonomia, administração 

dos professores quanto ao actual modelo 

novo 

Compreender as 

medidas em que o funcionamento da 

3. Plano de investigação

Em termos de opção metodológica, 

enveredámos por um estudo 

de acordo com as suas características 

adequado e completo da realidade, 

destinado a compreender o impacto da 

implementação do novo modelo de 

gestão e autonomia em duas escolas 

investigação, com recurso à entrevista, 

ao questionário e à análise documental, 

análise estatística e à análise de conte

isso construímos, validámos e aplicámos 

um questionário, aplicado a professores 

Norte (n=120), assim 

como duas entrevistas semiestruturadas, 

do director, tomando em conta as suas 

sua relação com os docentes, a relação 

com a gestão intermédia, assim como a 

4. Amostra

Constituíram a amostra desta pesquisa 

dois directores e cento e vinte docentes 

mas igualmente implicados com a 

gestão escolar, o que permite que 

4.1. Caracterização da amostra

4.1.1. Os Directores

directores de duas escolas com ensino 

A sua idade ronda os quarenta anos, 

licenciatura, formação em administração 

e gestão escolar e tem por volta de vinte 

4.1.2. Os Professores

limitado a um grupo de cento e vinte 

professores de duas escolas com ensino 

docentes: Relativamente à idade, 

Relativamente ao nível de ensino que 

5. Análise e discussão dos resultados

Como as entrevistas e o questionário 

optamos pela apresentação dos mesmos 

5.1

do novo regime de autonomia, 

administração e gestão das escolas 

A grande maioria dos inquiridos é 

Relativamente ao tempo de serviço 

tivesse 

académica a maioria dos inquiridos 

que o director deve ter formação em 

5.2

de um director

são “a liderança, capacidade de gerir 

o director deveria ter formação em 

gestão e administração escolar, nesta 
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uma concordância clara, mas com 

actividades pedagógicas, administrativas 

que isso aconteça com qualidade é 

“como um saber agir responsável e 
reconhecido, que implica mobilizar, 
integrar, transferir conhecimentos, 
recursos, habilidades, que agreguem 
valor económico à organização e valor 
social ao indivíduo

5.3

ao actual modelo gestão

Em relação ao actual modelo de gestão 

instrumentos aplicados neste estudo e 

“aumenta a autonomia das escolas, 

torna a gestão mais democrática, a 

sentem que este novo modelo de gestão 

qualidade na avaliação dos alunos, 

professores, mais representatividade 

cooperativo entre professores, mais 

por parte do director, sucesso dos 

alunos, os alunos tornaram-se mais 

professores em relação a estes aspectos 

Aparece no entanto um aparente 

contraste, quando correlacionamos 

como “o sucesso e interesse dos 

alunos

Relativamente à eleição do director é 

dos inquiridos pensam que este deve 

ser eleito pela comunidade educativa, 

consenso dos professores quanto ao 

actual modelo gestão, que leva a supor 

de desacordo e, por isso não podemos 

sua opiniã

alguns aspectos interessantes:

As pessoas que consideram que o 

modelo de gestão resultou de “mais 

autonomia pedagóg , consideram 

a qualidade na avaliação dos alunos, o 

positivamente correlacionada com a 

mel

gestão por parte do director e maior 

sucesso dos alunos e estes tornaram-se 

entre algumas variáveis:

de poderes no órgão de gestão discordou 

de gestão permite maior controlo 

e o 

funcionamento das escolas discordou 

 qualidade de 

do director e uma maior autonomia por 

5.4

com o novo modelo de gestão

dos inquéritos dos professores 

encontramos:

dispersão dos pontos de vista dos 

inquiridos, o que nos leva a pensar que 

nem todos os docentes consideram que 

clara e um consenso elevado entre a 

A participação da “autarquia, do 

pessoal docente, dos encarregados de 

educação e dos alunos na gestão da 

uma correlação mais forte com “a maior 

determinados aspectos tais como: o 
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5.5

directores

No tocante às “

pelos directores em gerir a escola

Assim, estes mencionaram:

- As mudanças são frequentes, tem 

o serviço é mais pacato do que se 

mas são permissivos em relação à 

a perda de valores, princípios, não 

respeitam os adultos nem a escola, 

visto que os pais nem sempre passam 

- Conseguir conciliar turmas difíceis, 

escola, assim como encontrar empresas 

de interesses, uns podem colidir com 

os os 

interesses dos professores, dos alunos, 

5.6

directores quanto às medidas em que 

alguns aspectos relativamente ao 

funcionamento da escola e à autonomia 

relação aos contractos de autonomia 

feitos com algumas escolas, não 

legislado pode ser feito, aquilo que não 

escolas do país, a maioria deles “pouco 

tiveram de autonomia, as propostas de 

contrato de autonomia foram decretadas 

essa cultura, para ter total autonomia 

e, não sei, até que ponto as escolas a 

relação aos professores, nem para 

anos, uma tentativa de condicionar o 

- A escola detém autonomia, tem que a 

dos professores, das disciplinas, dos 

recursos, de turmas de percursos 

administrativo, a nível pedagógico, ao 

nível do currículo pode-se adaptar os 

currículos aos alunos, nos projectos 

curriculares de escola, nos projectos 

curriculares de turma, construção do 

projecto educativo e outros projectos 

área financeira

Como “pontos críticos deste modelo

intermédios serem 

professores terem perdido autonomia 

e só terem autonomia dentro da sala de 

6. Conclusão

novo modelo de gestão, administração 

dos professores inquiridos, porque 

ducação e o 

concentração de poderes no órgão de 

os professores perderam poderes, 

mas a sua opinião divide-se quanto à 

directores consideram-no com muitas 

gestão por parte do director leva a 

qualidade do ensino leva a que os alunos 
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escolar
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